
CERIMONIAL 

FNE, 25 anos: uma conquista do BNB e da sociedade 

AFBNB, 28 anos: uma história de luta em defesa dos 

Trabalhadores e pelo Desenvolvimento 

 

(8h30) Senhoras e Senhores, bom dia. 

É com grande alegria que a Associação dos Funcionários do 

Banco do Nordeste do Brasil (AFBNB) recebe a cada um de 

vocês nesta quadragésima sexta edição da reunião do 

conselho de representantes, na nossa cidade de Fortaleza. 

Neste momento, damos início à solenidade de abertura 

desta RCR, que nesta edição abordará dois temas: FNE, 25 

anos: uma conquista do BNB e da sociedade e AFBNB, 28 

anos: uma histórica de luta em defesa dos Trabalhadores e 

pelo Desenvolvimento. 

 

A escolha dos temas revela a riqueza dos debates que 

permeiam a história da entidade desde a sua criação. Por 

um lado está atenta e trabalha na perspectiva do 

fortalecimento do Banco do Nordeste do Brasil enquanto 

instituição de desenvolvimento da região. Seu surgimento 

está diretamente ligado à luta institucional a favor do BNB. 

Já em 1987, um ano após a criação da entidade, a AFBNB 

lançou a campanha para que o BNB voltasse a ter recursos 

estáveis. O principal resultado dessa ação foi a criação, em 

agosto de 1988, do Fundo Constitucional de Financiamento 



do Nordeste (FNE), por lei específica, tendo sido 

regulamentada em setembro de 1989. 

 

O FNE é uma fonte permanente de recursos para o 

financiamento da região, proveniente de 3%da arrecadação 

do Imposto sobre a renda e proventos de qualquer 

natureza e sobre produtos industrializados. Estes recursos 

são geridos exclusivamente pelo BNB.  

A luta pelo FNE e contra as ameaças que 

permanentemente rondam o Banco e consequentemente a 

região estão no DNA da AFBNB. 

 

Por outro lado e tão forte quanto o viés institucional, estão 

as ações voltadas à organização dos trabalhadores, na 

perspectiva da valorização e da garantia e ampliação de 

seus direitos. 

 

A autonomia e a coragem que tem marcado as gestões da 

entidade desagradam e incomodam aqueles que não 

concordam com a defesa intransigente que a AFBNB faz do 

ser humano em detrimento do capital. 

 

Para a Associação, o maior patrimônio do BNB são seus 

trabalhadores, que se dedicam diariamente à missão do 

Banco, missão esta diferenciada, não podendo se basear 



em pressupostos equivocados, próprios do mercado, como 

a maximização dos lucros a qualquer custo.  

 

Tendo em vista a riqueza dos assuntos, dedicaremos a 

manhã ao debate sobre os 25 anos do FNE e à tarde aos 28 

anos de AFBNB. 

 

Antes de darmos início à formação da mesa de abertura, 

registramos a presença dos senhores 

_______________(ler registros) 

 (pequena pausa) 

Neste momento, convidamos para compor a mesa de 

abertura do evento a senhora Rita Josina Feitosa da Silva, 

presidente da Associação dos Funcionários do BNB. 

(RITA SENTA NO CENTRO DA MESA;  

OS DEMAIS, OBEDECEM AO GRAU DE PRECEDÊNCIA) 

 

Convidamos, ainda, (chamar os integranges da mesa) 

  

 

Na seqüência, convidamos a presidenta da AFBNB, Rita 

Josina, a fazer o uso da palavra. (TRÊS MINUTOS) 

 

 (RITA FALA DA MESA – TRÊS MINUTOS no máximo) 

 



Neste momento, convidamos todos que compõem a mesa a 

tomarem seus assentos na platéia, para em seguida 

darmos início às palestras. 

 

Antes, gostaríamos de registrar a presença dos senhores.. 

 (LER REGISTROS) 

 

(9h) Dando continuidade ao nosso evento, iniciaremos as 

discussões referentes ao primeiro painel do dia: “FNE, 25 

anos: uma conquista do BNB e da sociedade”. Dessa 

forma, convidamos à mesa: 

 

- o senhor Clonilo Moreira Sindeaux de Oliveira 

- o senhor Saumineo Nascimento 

- e o senhor Tibério Bernardo. Para mediar o debate, o 

senhor José Alci Lacerda de Jesus, diretor de ações 

institucionais da Associação dos Funcionários do BNB. 

 

Daremos início agora ao painel de abertura. Avisamos que, 

após as exposições, será aberto o debate. Os participantes 

que desejarem fazer questionamentos poderão fazê-las por 

escrito e encaminhá-las à mesa ou ao final, por meio de 

inscrição. 

 

Clonilo Moreira Sindeaux de Oliveira – Economista pela 

Universidade Federal do Ceará (UFC) e Mestre em 



Economia pelo CAEN (Curso de Pós-graduação em 

Economia, da UFC). Técnico em Desenvolvimento 

Econômico do Banco do Nordeste/ ETENE (aposentado). Foi 

Chefe da Coordenadoria de Estudos Gerais do ETENE, 

professor da Divisão de Treinamento do BNB e Professor 

Assistente (Substituto) do Departamento de Teoria 

Econômica da UFC. Autor das obras publicadas pelo BNB 

(entre outras): O Sistema Financeiro do Nordeste e os 

Impactos da Política Monetária (Tese de Mestrado); 

Nordeste: Entrada e Saída de Recursos (1980-85); 

Desenvolvimento Regional, 50 anos do BNB e O Nordeste e 

a Ação do Setor Público. 

(PALESTRA DO clonilo – 30 minutos) 

 

Agradecemos ao senhor Clonilo pelas excelentes 

considerações. 

 

 Na sequência, convidamos o senhor Saumineo 

Nascimento disporá de 30 minutos para sua exposição. 
Saumíneo Nascimento é economista e doutor em 
geografia. Já foi superintendente estadual do BNB, 
diretor de administração da Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), além de ter 
presidido o Banco do Estado de Sergipe 
(Banese). Atualmente, é Secretário do 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia de 
Sergipe. É Presidente do CONSECIT - Conselho 
Nacional de Secretários Estaduais para Assuntos de 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 

 



(PALESTRA DO Saumineo – 30 minutos) 

 

Agradecemos ao senhor Saumineo Nasciomento pela sua 

relevante contribuição ao nosso painel. 

 

Passamos a palavra ao senhor Tibério Bernardes, do 

ETENE. 

 

(11h) Agora, daremos início ao debate, para o qual 

disporemos de uma hora. Para coordenar este momento, 

passamos a palavra a José Alci Lacerda de Jesus, diretor da 

AFBNB. 

 

Encerramos, neste momento, o debate, agradecendo a 

participação dos senhores palestrantes, que agora poderão 

fazer as suas considerações finais. 

  

(obedecer à mesma ordem das palestras) 

 

(12h) Senhoras e senhores, chegamos agora ao fim dos 

debates desta manhã. A Associação dos Funcionários do 

BNB agradece a presença de todos e todas – e espera que 

as discussões aqui travadas rendam muitos frutos. Agora 

seguiremos para o almoço e retornaremos ÀS 

_______HORAS. A todos, uma boa tarde. 

 


